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CENÁRIO
20 a 24/05/2013

1. Data: 20/05/13
Entidade: Mercadinho da Jô
Número de Contato: (81) 3445-1597
Parceiro: Josenildo Nogueira
Função/Profissão: Comerciário
Município/Estado: Recife/PE

Depoimento:
“Minha sugestão é que o Ministério da Saúde, ao invés de que fazer novos hospitais, investir nos hospitais existentes, principalmente na valorização do profissional que, às vezes, está até disposto a trabalhar, mas como não recebe salário digno, não possui material dentro do hospital para trabalhar, não tem condições necessárias para atender. Por isso a maioria deles faz a migração para o hospital particular. Isso acontece muito nas UPAs, tantas existentes, mas a maioria está fechada, mal abrem, justamente por esta deficiência de materiais básicos para trabalho. Já voltei sem atendimento, por falta de seringa no caso de injeção, falta de materiais para curativo, entre outros. Assim, trabalhando nesta área, isso trará mais responsabilidade ao profissional, mais empenho ao seu trabalho.”


2. Data: 20/05/13
Entidade: Núcleo Familiar
Número de Contato: (81) 3441-1919 
Parceiro: Juliana Nunes
Função/Profissão: Doméstica
Município/Estado: Recife /PE

Depoimento:
“Nota zero. A saúde pública, não somente na minha cidade, mas no Brasil, é um caos. Nunca se consegue marcar uma consulta por telefone, nem pessoalmente, sem contar a grosseria das atendentes. Há dois meses tento marcar uma cirurgia e não consigo; há duas semanas que ligo e sou informada de que todos os atendentes estão ocupados. Assim, fico no aguardo até a ligação cair, ligo novamente e sou informada da mesma mensagem. Se deixar é o dia todo assim. Isso é revoltante, não ligo mais para hospital nenhum. Irei essa semana pessoalmente para tentar marcar minha cirurgia, porque adoeci novamente, me entristeci, porque me estressei com isso.”


3. Data: 21/05/13
Entidade: Núcleo Familiar
Número de Contato: (62) 3945-6245
Parceiro: Cristiana Santos de Oliveira
Função/Profissão: Vendedora
Município/Estado: Goiânia /GO

Depoimento:
“Horrível, principalmente quando se trata dos atendentes, é visível o descaso deles com relação às pessoas. Minha filha é alérgica a frutose e lactose e, de três em três meses preciso levá-la ao Caes, para fazer tratamento com acompanhamento especializado na área que, no caso dela, é a Doutora Flávia Duarte.  Porém, até eu conseguir foi terrível, porque fiquei um mês ligando lá todos os dias, sendo que toda vez era informada de uma forma diferente. Alguns atendentes me diziam e me informavam que não havia vagas; outras vezes que liguei fui informada de que a doutora não trabalhava e nunca havia trabalhado naquele local.  Ou seja, os atendentes não são capacitados para tirar nossas dúvidas, nos tratam com muito ignorância, é um absurdo. E agora que consegui o atendimento, fiz este relato com a médica da minha filha e ela me confirmou que  não era a primeira a reclamar desse descaso.”




4. Data: 23/05/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Maria Beatriz Galdino
Número do Contato: (61) 3372-4214
Função/Profissão: Comerciante
Município/Estado: Brasília/DF

Depoimento:
[bookmark: _GoBack]“Está precária, porque a gente chega ao pronto-socorro e está superlotado. Tinha consulta para controle marcada no ano passado, em agosto, mas foi remarcada para março deste ano. Assim, quando cheguei para se atendida o médico não me atendeu, não sei o motivo, mas a atendente falou que era para eu remarcar novamente. Tenho convulsão, tomo remédio controlado, estou tomando o remédio uma vez por dia para regrar. Só posso comprar com receita e minha receita está vencida. Quando acontece isso procuro um hospital particular, pago uma taxa e peço para o médico a receita, só falo: ‘Doutor, só preciso dessa receita.’ Daí, levo a receita antiga e eles me dão. Preciso de consulta urgente, mas é preciso chegar de madrugada para remarcá-la.” 


5. Data: 22/05/13
Entidade: Núcleo Familiar
Número de Contato: (62) 3249-2754
Parceiro: Marileusa Moreira Bernardo
Função/Profissão: Cabeleireira
Município/Estado: Goiânia / GO

Depoimento:
“Está péssimo, o Caes mesmo está sem médico. A única doutora que atende lá está doente e há dois meses que ela não voltou e não fazem substituição do profissional, simplesmente ficam sem atendimento e, quem chega lá procurando atendimento, tem que voltar para casa. Gostaria que eles buscassem ter mais conhecimento da nossa situação, pois existem pessoas que desmaiam na fila esperando atendimento, pela falta de médicos. Não é somente especialista não, até clínico geral está em falta, pois tive problema de artrose e fiquei um ano sem conseguir fechar a mão, esperando atendimento, tanto que não consegui e já não aguentava mais de dor. Assim, tive que pagar R$ 90 por uma consulta na Santa Casa. Portanto, fosse depender do SUS, até hoje estaria aguardando minha vez.”


6. Data: 24/05/13
Entidade: Núcleo Familiar
Número de Contato: (62) 3541-6666
Parceiro: Alcides de Macedo e Silva
Função/Profissão: Assistente Administrativo
Município/Estado: Goiânia /GO

Depoimento:
“Terrível, em termos de atendimento acredito que precise melhorar muito. Estou esperando consultas desde dezembro do ano passado. Quando busquei atendimento, uma para hérnia, outra para próstata, só a de hérnia consegui marcar, ficou para julho deste ano, somente a consulta. É certeza de que ainda passarei por exames diversos ,e então, será mais um ano esperando; enfim, são sete meses aguardando, sendo que meu caso se agrava cada vez mais. Tenho que esperar por não ter condições nenhuma de pagar uma cirurgia que neste meu caso não sai por menos de R$5.000. Não posso deixar de negar que o atendimento é bacana, sou muito bem acompanhado e ‘assistido’, mas o problema maior é a com relação a essa demora. Vejo esforço, sim, nos profissionais, mas acredito que esta demora é por conta da superlotação, principalmente na Santa Casa de Goiânia. Sei que a população procura atendimento de última hora e, acaba indo na emergência, porque tem tempo que não fazem avaliação preventiva. Isso acaba atrasando o atendimento e todos se prejudicam. O governo deveria divulgar mais assuntos sobre essa questão da prevenção. Creio que a justificativa  para todos os problemas seria mais com relação ao educacional. Assim, se a população fosse mais educada, mais conscientizada quando se trata de consultas preventivas, se cuidariam melhor e seria bem mais informada sobre saneamento básico, higienização e, assim, não estariam a todo instante em hospitais. Outra sugestão que poderia valer é que todo estudante recém-formado de faculdade pública poderiam passar por um processo de ajuda gratuita, no prazo de um ano, prestando serviço em locais onde exista superlotação para atender à população e, quem sabe, assim melhoraria muito esses problemas, agilizando o atendimento?”


7. Data: 24/05/13
Entidade: Núcleo Familiar
Número de Contato: (62) 3292-2887
Parceiro: Carla Angélica
Função/Profissão: Vendedora
Município/Estado: Goiânia/GO

Depoimento:
“Realmente não está boa, dou esta opinião, porque há três meses que meu tio adoeceu. Ele esperou mais de 48 horas por uma UTI no Hospital de Aparecida de Goiânia, sendo que os motivos que nos informaram foram que estavam com dificuldades por conta da superlotação, procuramos socorro, que estão no CAES Caravela, nas UPAs, até que ele conseguiu atendimento na Santa Casa depois de 12 horas esperando transferência, por falta de ambulância do Samu, porém, já tarde demais, ele faleceu. O governo não age na saúde, isso é um absurdo. Gostaria que investissem mais na saúde, as pessoas mais carentes precisam de acesso mais facilitado, pois pagamos impostos muito caros para não receber assistência digna e, pela Constituição, todos temos  direito ao acesso à saúde adequada.”


8. Data: 23/05/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Edeustrudes Pereira Silva
Número do Contato: (61) 3372-5076
Função/Profissão: Dona de Casa
Município/Estado: Brasília/DF

Depoimento:
“Está péssimo. Uma mãe de família sai de casa às 6 h da manhã para levar a filha doente no hospital público de Ceilândia e foi atendida somente às 5h da tarde. O médico não passou nenhum exame para a criança, somente uma injeção e um soro. Ela foi encaminhada para o posto de saúde, para ser administrado os medicamentos, mas não foi atendida. Tivemos que levá-la ao hospital de Brazlândia e, lá, ela foi atendida bem. Ela estava com suspeita de dengue e lá tomou os remédios, foi atendida direitinho e ela está bem agora. No hospital de Ceilândia é muita gente passando mal nos corredores, muito sufoco, mau atendimento, sendo que  para ser atendido, você passa o dia todo lá.”


9. Data: 23/05/13
Entidade: Associação dos Amigos do Autista   
Parceiro: Aline Ferreira
Número do contato: (71) 3363-4463
Função/Profissão: Desempregada
Município/Estado: Salvador/ BA

Depoimento:
“Gostaria que tivesse um centro de excelência específico para consultas e exames para pessoas com Autismo. As especialidades que mais necessitam são pediatras, psicólogos, fisioterapeutas e neurologistas.”



10. Data: 20/05/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Edileuza Lima Aires
Número do Contato: (85) 3223-3415
Função/Profissão: Corretora de Imóveis
Município/Estado: Fortaleza/CE

Depoimento:
“A saúde aqui está bem precária mesmo. Tenho uma prima que trabalha na área de saúde. Ela diz que nunca viu a situação da saúde como se encontra agora. A última vez que acompanhei uma pessoa a uma UPA, o cara chegou pedindo uma cadeira para tirar a mãe dele, que estava desmaiada no carro. Aí, o funcionário falou: ‘Não tem cadeira’. Aí, fui dar uma olhada no meu carro, pois era um local esquisito e vi a mulher deitada no carro e o rapazinho, bem magrinho tirando a mulher do carro. Quando voltei, vi uma multidão na porta e me perguntei: ‘O que é isso?’ Aí, puxei a porta e vi a mulher. O menino pegou a mãe dele e quando chegou lá (dentro do UPA), ele colocou a mulher no chão, a mulher totalmente no chão, nem um pano colocaram nela. Então, uma ‘bonitona’, que trabalha na recepção toda dando uma de muito importante,  de forma que eu disse: ‘Olha, você está querendo o quê?’ Você está se achando a bonitona, inteligente? ‘Você não é nada, pega uma maca, pega uma cadeira...’ Aí, tinha lá, acho que é um africano, que trabalha nessa UPA. Aí eu disse: ‘Olha, se não tem uma maca, ou cadeira, por que você não foi ajudar ao rapaz, pois  estou vendo vocês aí, sem fazer nada?’ Ele pediu para me acalmar e foi aí que realmente vieram, pegaram a mulher, e como minha prima estava em atendimento, estava fora. O guarda veio e me disse para ficar tranquila, que minha prima estava em atendimento. Entrei na UPA, até então minha prima estava em situação de risco grave,  foi atendida rápido, realmente. Mas, até então, as pessoas do atendimento principal são péssimas nessa UPA de Henrique Jorge. Agora quando entra, quando passa para parte de enfermeira e médicos, eu me surpreendi com o atendimento.”


11. Data: 20/05/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Railda Ferreira
Função/Profissão: Aposentada
Município/Estado: Brasília/DF

Depoimento:
“Ainda acho que está muito ruim. Eu cheguei ao hospital às 11h  da manhã e saí quase 3h da tarde para fazer uma consulta. Depois voltei lá para trocar uma consulta. Cheguei eram umas 10h40 e cheguei aqui em casa umas 3h, sem comer e beber, dando tontura de fome. Porque eles não atendem, eles são péssimos. Os médicos atendem a gente e nem olham para nosso rosto, eles não examinam, não dão resultado de exame. Um dia fui aqui no pronto-socorro, porque estava com a coluna inflamada. Assim, cheguei lá às 9h30 e saí de lá às 16h da tarde, sem comer sem beber. Vou procurar um geriatra particular, para quem é aposentado e ganha pouco. E, para tratar da coluna, liguei no Sara, que ainda é um dos melhores hospitais. Cheguei lá, fui bem atendida, marcaram minha consultas, quinta-feira já vou me consultar. Só que não posso ficar indo no Sara, porque como sou idosa tenho que ir ao geriatra para fazer os exames do dia a dia. Nos postos de saúde e hospitais você não encontra um geriatra. Canso de falar que a gente precisa de um geriatra nos postos de saúde para tratar dos velhos, que estão caindo aos pedaços. Esses dias fui no hospital e fiquei muito triste, porque vi uma senhorinha, tão velhinha, deitada num banco esperando e não chegava uma enfermeira, um atendente ou um médico. Eu saí de lá tão revoltada, que você não tem nem ideia de quanto a gente sofre por esses hospitais. É a maior dificuldade. Estou esperando vencer um ano para eu ir ao geriatra, porque não dá para você ir ao posto de saúde e sair de lá morrendo de fome. E você entra lá, eles estão sentados batendo papo, fazendo crochê, fazendo fuxico. É uma dificuldade para trocar uma receita, imagina para atender. Acho que tem muito que melhorar. Os médicos não fazem um bom atendimento, mas não tiro a razão deles, pois são muitas pessoas para atender. Eles vão atender idosos, gestantes, a comunidade. Então, é muita gente para eles atenderem. Não tiro a razão deles, porque eles não têm tempo de ficar batendo papo, perguntando o que você tem. Agora se eu pago um geriatra, ele me pergunta tudo. O pouco que a gente ganha como aposentada, você tem que ir a uma clínica particular, que a última vez que marquei, estava custando quase R$500. Portanto, tem que melhorar muito. Não tenho um elogio para o Ministério da Saúde, agora se você me perguntar qual o elogio que tenho para dar ao Sara,  aí, sim,  vou dar mil por cento. Porque você chega lá, os médicos deitam você, porque  sou deficiente, eles vão olhar minhas pernas, minhas juntas, vão me examinar direitinho, vão conversar comigo, vão perguntar o que tenho,  por que demorei para voltar no médico. Mas, nos hospitais nas redes hospitalizadas e na saúde, não dou nem dois. Você já pensou se a gente tiver que marcar uma consulta no posto de saúde de manhã, a gente chega lá às 5h30 e existem muitos idosos na frente. A pessoa tem colesterol alto, pressão alta, diabetes, tontura e você vê aquele tanto de gente ali, é de cortar o coração. Esse posto de saúde aqui na três, você precisa de ver, só estou esperando minhas consultas,  porque não quero nunca mais pisar lá. E, outra coisa: outro dia liguei no SUS, porque queria marcar uma consulta no ortopedista, mas não consegui marcar. Porque a mulher me passou um monte de coisa, que eu tinha que ir ao médico, que eu tinha que pegar o encaminhamento [...]”



Rádio

12. Data: 20/05/13
Entidade: Rádio Comunitária Jubileu FM
Parceiro: Horácio Nascimento
Função/Profissão: Locutora
Município/Estado: Aracaju/SE

Depoimento:
“A população aqui de Aracaju está questionando muito a respeito da falta de recursos no Hospital João Alves Filho. O atendimento do Samu quando é solicitado demora. Se, de fato, existem esses investimentos por parte do Ministério da Saúde o resultado desse programa é muito lento. Fui levar minha avó para emergência no hospital, pois ela estava com princípio de derrame e foi péssimo o atendimento. O médico que estava de plantão vendo toda a movimentação estava sentando mexendo no celular e, assim, permaneceu. Não tinha macas, fui atrás de uma cadeira, em péssimas condições de uso. E até para fazer a triagem para saber o grau de risco do paciente foi demorado. Chegamos por voltas das duas horas da tarde e saímos às três da manhã. É um descaso total. Acredito que a demora do atendimento também exista pela quantidade de profissionais trabalhando. São poucos e com isso congestiona e ficam muitas pessoas sem atendimento. Às vezes, pode ser até que tenha investimentos do Ministério da Saúde para melhorar e qualificar o atendimento no Hospital João Alves Filho. Mas, vejo que contratam poucos profissionais da área da saúde, e muitos deles saem mais cedo para trabalhar em outros hospitais. Com isso, causa o desfalque o que prejudica o atendimento na emergência do hospital fazendo com que muitas pessoas fiquem sem consultar. Espero que no decorrer desse programa aconteçam melhorias, porque do jeito que está é uma vergonha.”
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